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Resumo: 
 

Encontramo-nos numa determinada altura histórica, em que tudo é 

direccionado para determinados conceitos que abrangem tantas áreas de 

trabalho, que passa mesmo pela globalização. Esta fase da crise económica 

faz com que na área de arquitectura, mais especificamente no urbanismo, 

verifiquem-se problemas nessa vertente. Assim, este trabalho é um debruçar 

sobre as preocupações que são evidenciadas pelas configurações urbanas, 

destacando-se os não-lugares e os espaços transitórios, comos elemento de 

análise predominante. 

 

 

Este trabalho está relacionado com várias vertentes, fazendo uma análise 

directa entre a Arquitectura e o Urbanismo, passando pela Filosofia e a Arte. 
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